
 

 

 

 

 

 

JOGOS ELETRÔNICOS  

 

Role-playing game (RPG) 

A sigla RPG, que é o termo comumente usado no Brasil para descrever este gênero de jogo, vem do 

inglês Role Playing Game, cujas traduções mais adotadas são: Jogo de Interpretação de Papéis, Jogo de 

Representação de Papéis e Jogo de Personificação de Papéis (usa-se com frequência, nas publicações 

nacionais voltadas ao jogo, o termo Personagem em detrimento a Papéis ). É importante ressaltar que dentro 

da conjuntura mundial, o Brasil é um dos poucos países de língua não-inglesa que usa o termo Role Playing 

Game para definir os Jogos de Personificação – os RPGs. 

 O RPG é um jogo de abstrações, isto é, para vivenciá-lo os jogadores devem criar no campo do 

abstrato um universo no qual representarão personagens que só existem a partir da imaginação deles e, 

portanto, a imaginação do jogador é usada ativamente. No RPG, a interação entre os jogadores é o palco 

em que se desenrola seu desenvolvimento enquanto jogo; isto é, o plano de desenvolvimento do jogo é a 

interconexão expressa das diversas subjetividades dos jogadores. Como no repente, da literatura de cordel, 

em que um repentista interage com o outro e fundamenta seu canto nessa interação, no RPG a atuação como 

personagem depende também de uma zona de interação, o espaço de jogo, de onde o jogador retira os danos 

necessários para decidir com agirá pelo personagem.  

 

ATIVIDADE CONTINUADA 

1. Apresente exemplos de jogos RPG que você conhece: 

____________________________________________________________________________________. 

2. Crie um RPG de composição corporal, onde deverá conter os seguintes passos: 

• Criação dos personagens 

• Criação do universo  

• Criação dos objetivos 

 

 

 

 

 


